
Comunicado do Deputado Carlos Coelho sobre o Relatório Marty 

 

1. O Senador Dick Marty tem produzido no Conselho da Europa um trabalho 

sério e tem mantido uma boa colaboração com a Comissão do 

Parlamento Europeu a que presido, sobre a presumível utilização pela 

CIA de países europeus para o transporte e a detenção ilegais de 

prisioneiros. 

 

2. Regozijo-me por parte dos elementos que foram usados para este 

relatório terem sido consequência do trabalho da minha Comissão, o que 

é um sinal positivo da cooperação entre o Parlamento Europeu e o 

Conselho da Europa. 

 

3. As conclusões não me surpreenderam. Já tinha afirmado publicamente 

que nem todos os voos de que se fala passaram pela Europa em missões 

ilegais, e referi que para mim, é claro que se verificaram acções da CIA 

na Europa.  

 

4. Concordo com o Senador Dick Marty quanto à necessidade de esclarecer 

melhor o grau de comprometimento dos Estados Membros da UE. 

Quando regressei dos EUA após a missão da Comissão CIA a 

Washington, fiquei com a sensação, que aliás revelei publicamente, de 

que poderia haver maior envolvimento do que à partida era de esperar. 

 

5. Esta será a prioridade das prioridades para o nosso trabalho no próximo 

semestre. Nestas matérias não pode haver lugar a estratagemas para 

dissimular a verdade. Já pedi e reclamei a colaboração dos Governos e 

Parlamentos Nacionais dos Estados-Membros. Também sob esse ponto 

de vista, este é o momento da verdade. 

 



6. Fiquei surpreendido pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros português 

ter afirmado hoje que eu teria corroborado resultados de uma 

investigação levada a cabo pelo Governo português. Quero tornar claro 

que desconheço qualquer investigação deste tipo e por maioria de razão 

desconheço qualquer resultado dessa investigação e portanto não posso 

ter corroborado aquilo cuja existência desconhecia. Se é verdade que 

esta investigação existe espero que o Governo português no mais curto 

espaço de tempo a possa fornecer ao Parlamento Europeu de forma a 

contribuir para os nossos trabalhos. 

 

Bruxelas 7 de Junho de 2006 


